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S E P U B L I C A T O D O S L O S S Á B A D O S 

MADRID, 29 DE AGOSTO DE 1914 
F A C T O R , 4, entresuelo.—Apartado, 515.—Teléfono 3951 

Subscripción en provincias, 2,75 pesetas año. 
Para anuncios y reclamos, v é a s e t a r i f a s 

|NÍúm.ero, 5 céntimos. 25 ejemplares, 75 céntimos. 

N E U T R A L I D A D Y . . . P A C I E N C I A 

ESF^nSTIT^.—¿Se puede Trî rir "u." q.vi.é^ 



2 EL M E N T ' D E R O 

LOECHES ES EL MEJOR PURGANTE 
A N U N C I O S T E L E O R A F I C O S 

Cada 15 palabras, 1,50 ptas.—Por cada palabra más, 10 céntimos.—Los anuncios solicitando trabajo, a mitad 
de precio, y gratis por una vez, cuando se trate de personas en situación afictiva. 
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para casas; se ofrece persona 
formal, joven, activa, garan

tías inmejorables.—Lista, cédula 1.288. 

Curación prodigiosa del estreñimiento y sus 
consecuencias sin tomar medicamentos. El 

pago después de curado. Escribid Autor Regu
lador digestiones, Toro. 

Surge et ambula! Los caminos para 
el éx i to . Libro para las juventudes, 3,50 

pesetas. Perlado, Arenal,! 1. 

Diabéticos: r i I l E O S i V cura infali
ble. Quince días tratamiento, 5,50 pesetas,, 

incluso portes. Segala, Rambla de las Flores, 
Barcelona. 

fea usted qué periódico lee los sábados el 
público y anuncie en él. 

: A G U A S : 

minerales 

naturales 

: de : 

CARABANA 
Propietarios: VIUDA e HIJOS de R. J. CHAVARRI 

DIRECCION Y OFICINAS: Lealtad, 12 :: Madrid 

P U R G A N T E S 

depura t ivas 

a n t i b i l i o s a s 

antiherpéticas 

lEUTU!1 n p 
I) UL L 5S PASTILLAS 

J E 
1. Que como no tienen substancias 

calmantes, no se limitan a adormecer el 
dolor, sino que lo curan, haciéndolo des
aparecer.— 2.° Por su forma son cómo
das, pues puede llevarse el medicamen
to en el bolsillo y usarlo en cualquier 
momento que se sienta molestia.— 
3.° Con su uso constante se regulariza 
el vientre, desparecen los vómitos, eruc
tos ácidos, vómitos de las embarazadas, 
dolores gástricos y demás molestias de
bidas a la acidez gástrica. 

FARMACIAS Y DROGUERIAS 

C o m p r a m o s máquinas de escr ib ir . 
T Y P E W R I T E R S U N I O N 

Hortaleza, n y 13 

Martes Oeslt 8 L' 
^POETADOKES DE VINOS 

Y COSAC 

JEREZ DE LA FRONTERA 

P a p e l , carbón, cintas y accesorios . 

Hortaleza, n y 13 

A i a l e r " vendemos en 275 pesetas. 

Hortaleza, 11 y 13 

C o p i a s y traducciones . 

Hortaleza, 11 y 13 
Teléfono 1915 

M a d r i d 

OMNIBUS Y BERLINAS 
A L : 

SERVICIO de los FERROCARRILES 
Para la Estación del Norte, pedidos: Despacho Central, 

MAYOR, 32, teléfono 12 
Para las de Atocha y Delicias, pedidos: Despacho Central, 

ALCALÁ, 12 moderno, teléfono 103 
Recomendamos al público que no confunda el 

Despacho de las Compañías de M. Z. A. 
y M. C. P. con las demásüAeencias. . 

Máquinas de escribir. 
T Y P E W R I T E R S UNION 

Hortaleza, 11 y 13 
Teléfono 1915 

V e n d e m o s máquina " E m p i r e " 250 pesetas. 

Hortaleza, 11 y 13 

Se vende " Y o s t " 10; 375 pesetas. 

Hortaleza, n y 13 

Cartas, facturas, circulares, periódicos, membretes 
folletos, recibos^ libros rawailes 

y encuademaciones de todas clases. 
Imprenta de „EI tatidero".-Carrera de 8. Francisco, 13. 

Pesugira Doncel. —Infalible para los callos 
Precio: 1,50 pesetas. Aguilar de Campoo 

Palencia. 



EL MENTIDERO 

¡ G U E R R A ! , C L A M O A N T E E L A L T A R , E T C . 
(INFUNDIOGRAMAS Y CAMELOGRAMAS DE NUESTRO SERVICIO A LA CARTA) 

Ven tú conmigo, monln 

EN FUENTERRABÍA ESTAMOS 
( D e nuestro redactor Pepe F u r c i a l e s . ) . 

Y o salí de M a d r i d para decir la v e r d a d ; 
pero hasta ahora no he p o d i d o decir la . M e 
aterraba la confesión de m i impotenc ia . 
Cuando trepé a l coche de p r i m e r a en la es
tación del N o r t e , l levaba, además de la m a 
leta, el encargo de t ras ladarme a París y 
de París a l campo de operaciones. M a s , en 
vista de que el t ras lado a París era i m p o s i 
ble, decidí i r derecho a l campo.' A l campo 
de Fuenterrabía. ¿Comprendéis m i preocu
pación v iéndome p r i v a d o de los aires de 
la B o m b i l l a y de c u m p l i r m i s deberes? ¡ 

P e r o h o y me siento forta lec ido. A q u í es
tamos todos los corresponsales de guerra, 
desde hace quince días, y nos va admirable
mente. H e m o s a l q u i l a d o una casita m u y co-
quetona por poco dinero, y en dos salitas 
hemos establecido nuestro c a m p o de opera
ciones, ora bélicas, o r a bancadas , ora pe
riodísticas. 

L a s mesas de trabajo están d iv id idas en 
departamentos, c o n grandes carteles que 
dicen: Rus ia , A l e m a n i a , I n g l a t e r r a , F r a n c i a , 
Bélgica, A u s t r i a . . . y cada compañero, a la 
hora de la faena, se a c o m o d a en la nación 
a que fué dest inado p o r su periódico. 

De pronto, entra J a v i e r i t o B u e n o , con su 
cara encantadora de m u c h a c h o travieso, y 
nos dice: 

— ¿ C r e é i s que no soy capaz de z u r r a r l e a 
los franceses, aunque de u n m o d o of ic ia l re
sido en París? Pues a h o r a veréis . . . 

Y escribe un artículo f o r m i d a b l e dándole 
a F r a n c i a una de no te menees. 

H a y que ver a M a n o l o G u e r r a ( G u e r r i -
ta), cuando acaba la lectura, e x c l a m a r can
dorosamente: 

— ¡ . r e r o , J a v i e r i t o , por D i o s ; no escribas 
asi desde París, que e l ' d í a menos pensado 
te fus i lan! . . . 

M a n o l o G u e r r a escribe inmediatamente 
una crónica suave para el " H e r a l d o " , a fin 
de neutral izar los efectos de la f rancofobia 
ae Bueno. 

Tartarín, mofletudo y grandullón, nos 
asusta de p r o n t o c o n su v o z at iplada, que 
parece un cornetín de órdenes: 

— ¿ S e sabe qué ha pasado h o y ? N o se 
sabe, ¿verdad? Pues v o y a matar 10.000 p r u 
sianos y a colgar les una serie de salvajadas, 
Porque m i p u b l i c o de " E s p a ñ a N u e v a " odia 
a A l e m a n i a y se le ha de serv ir a sju gusto. 

* se sienta frente a l carte l de Bélgica 
para no levantarse hasta que ha escr i to el 

° r \ f d e c I n c o ° s e i s c o l u m n a s / 
M a e z t u lo t o m a más en serio, c o m o h o m 

bre reflexivo. D e s d o b l a un mapa, p incha en 

él tres o cuatro docenas de banderi tas y 
discute con Z a m a c o i s los m o v i m i e n t o s de 
las fuerzas. A l fin se convence él m i s m o de 
que la guerra tiene que ser así, y empieza 
su artículo. A Z a m a c o i s le i m p o r t a todo 
eso un rábano, y dice que aquí es la única 
p l u m a que no suelta c a m e l o s : 

— Y o no hablo mas que del sol , del aire, 
de la noche, del d o l o r y del placer. Y eso 
lo m i s m o da c o n t a r l o desde Fuenterrabía 
que desde M e d u n . 

Q u e me. . . dun tres t i r o s — r e p l i c a A l f r e d o 
R i v e r a — , si este tío no es más g e n i a l que 
la m i s m a L o r e t o . H a s estado " g ü e n o " , Z a 
macois , y te a c o m p a ñ o en e l duelo y en la 
crónica. Al lá v o y y o c o n la mía. 

E l d o c t o r V e r a es e l único que no emite 
opinión. E s t á en A u s t r i a , es decir, en el l u 
gar de la mesa que coresponde a l carte l de 
A u s t r i a , y allí se pasa horas enteras a d m i 
rando con la imaginación c ó m o se d i s t r i 
buyen las fuerzas de F r a n c i s c o José. 

— T i e n e m u y pocas fuerzas el E m p e r a 
d o r — d i c e de p r o n t o . 

— N a t u r a l m e n t e , h o m b r e — l e contesta C i -
ges A p a r i c i o — ; c o m o que está m u y viejo. 

L e o p o l d o B e j a r a n o canturrea entre tanT-
to una canción gi tana, pide o t r o b o c k y se 
sonríe, magnánimo, del Z a r de todas las 
rusas. 

Y así c o n t i n u a m o s s in cesar nuestra ta
rea, para que el correo l leve a M a d r i d las 
impres iones recogidas en los dis t intos cam
pos* de batal la . 

A fin de darle más autent ic idad a las cró
nicas, y de sent irnos más espir i tualmente 
l igados a l país a que se nos destinó, cada 
uno se ha c o m p r a d o e l u n i f o r m e de su Ejér
c i to respect ivo. Jer ique está encantador con 
su " k e p i s " de g u a r d i a r e p u b l i c a n o y una 
guerrera , .que le ha resul tado estrechísima, 
sobre todo después de. comer. 

A h o r a esperamos la l legada de B o n a f o u x , 
que está en u n pueblec i to de B i l b a o ; la de 
G ó m e z C a r r i l l o , que se encuentra en Z a -
rauz, y la de " C o l o m b i n e " , que ha pasado 
dos meses m a n d a n d o crónicas desde el P o l o 
N o r t e , que es u n restorán de Irún. 

C o n esos refuerzos, ya se podrá hacer la 
guerra s in contradicc iones lamentables . 

H o y , cuando habíamos t e r m i n a d o la ta
rea y habían sa l ido p a r a M a d r i d i n n u m e r a 
bles sobres repletos de cuart i l las , se nos 
ocurrió dec i r : 

— ¿ H a n v i s t o ustedes nada más grac ioso 
que nuestro público? ¡Miren que creerse que 
íbamos seriamente a los campos de batal la 
cuando no pueden n i los corresponsales de 
los países respect ivos! . . . Y o creo que más 
interesante y más grac ioso que las crónicas 
bélicas sería contar los episodios graciosí
s imos de nuestra v i d a en Fuenterrabía. 

¡Señores, la que se a r m ó ! 
•—¡ N o sea usted bruto, F u r c i a l e s , que 

nos va usted a poner en un confl icto a to
dos! 

— S i hace usted esa barbar idad, le cons i 
deraremos c o m o espía y será juzgado en 
C o n s e j o sumarísimo. 

P e r o y o tenía y a a m e d i o hacer esta cró
nica y la envío, res ignándome desde luego 
a l a cachet ina que me v o y a l levar el sába
do, cuando l legue aquí " E l M e n t i d e r o " . 

L o que más me aterra es que M a e z t u me 
ha amenazado c o n hacerme comer un t o m o 
de l a Fi losof ía de K a n t y el últ imo l i b r o 
de O r t e g a Gaset " C o m e n t a r i o s del Q u i 
j o t e " . 

A todo se a c o s t u m b r a uno. 
P e p e F u r c i a l e s . 

Fuenterrabía, 2 de A g o s t o . 

B a ñ o s S a n F e l i p e ¡ l e r i 
M E D I C I N A L E S -:- D U C H A S -:- H I G I E N I C O S 

Consultas: de doce a una y de cuatro a cinco. 
H i l e r a s , 4 . M a d r i d . 

PORGUE NOS DA LA GANA 
A l g u n o s señores r e v o l u c i o n a r i o s , de esos 

que se han o l v i d a d o que son españoles (a lo 
mejor resul ta que realmente no lo son) , 
para convert i rse en defensores y en jalea-
dores de F r a n c i a y en propaladores de to
dos los desatinos y de todas las r idiculeces 
que desde París nos co locan, nos han dis
parado var ias m i s i v a s preguntándonos si 
A l e m a n i a que p o r F r a n c i a . 
A l e m a n i a quep or F r a n c i a . 

L O S ^ H i E H ^ E ^ ^ T E S ZE23ST B R U S E L A S 

Y este acróbata, ¿qué hará aquí tan solo? 



Nuestra compañera Sinforiana con su 
equipaje, al verse detenida por los ando

rranos. 

¡Naturaca, amigos! Y con un perfectisi-
mo derecho, porque no existe ninguna ley 
que le permita a los contratistas de la tran
quilidad pública enseñar la oreja francófila, 
seguros de que el triunfo de Francia se re
flejaría aquí en un desbordamiento de lo
cura demagógica, de régimen motinero, de 
apoteosis de barbarie, y nos impida a nos
otros declarar que, como de alguien tiene 
que ser el triunfo, celebraríamos sincera
mente que fuera de Alemania, ya que en 
esta primera lucha no se discute otra cosa 
que la supremacía del Imperio alemán o la 
de la República francesa, que tan fatalmen
te ha influido en los destinos de España. 

Si los politiqueros del "trust" e islas ad
yacentes no hubieran enseñado la oreja 
afrancesada, nosotros nos hubiéramos man
tenido ecuánimes, como dice Lema. Pero 
ya hay que decir en alta voz que toda la 
campaña que aquí se hace en favor de Fran
cia por las izquierdas, con el auxilio de al
gunos señores que se llaman gente de or
den, es porque Alemania lucha por la fe, 
por la ciencia y por el orden social, y su 
triunfo significaría la exaltación de todo 
eso. ¿Cómo van a resignarse a eso los que 
combaten la idea religiosa, comercian con 
la ignorancia y están matriculados como 
profesionales de la revuelta? 

Además, el hecho vergonzoso de que se 
haya metido en la cabeza de miles de infe
lices que Alemania es un país de hombres 
incultos, criminales, indisciplinados, vicio
sos y cobardes, es tan burdo, que todo el 
que tenga sentido común tiene que ir en 
contra de esa patraña, nueva plataforma de 
quienes han provocado todas las catástro
fes morales y materiales de nuestra nación. 

Claro que todo eso es harina lacteada, 
porque los alemanes, a pesar de que en los 
rotativos españoles han muerto ya todos, 
siguen sin preocuparse de nuestra Prensa— 
¡qué desconsiderados!—siguen adueñándo
se de Bélgica, dando palizas y tirando "pa 
lante", camino de París. 

Puede que más tarde destrocen a Ale
mania las catorce mil naciones y pico que 
se han concertado para esa faena; pero 
aquí la cuestión que nos interesa es la que 
ventilan Francia y Alemania. Y eso parece 
que ya se va clareando. 

Y ya que hablamos de estas cosas, se 
nos ocure preguntar porqué el gobernador 
de Barcelona, que ha permitido y permite 
toda clase de propagandas francesas en los 
periódicos, se ha enfadado tan horrible-
mene porque los simpáticos chicos del re-
queté carlista han anunciado un banquete 
para el día que el Kaiser entre en París. 

¡Caracoles! ¡A ver si también nos van a 
prohibir que comamos ese día!... Porque 

nosotros pensamos comer y hasta descor
char nuestra botellita de sidra porque nos 
da la imperialísima gana. 

¡Ah! Y a propósito de Imperio (con per
dón de Pastora). Los revolucionarios dicen 
que son enemigos de Alemania porque re
presenta el imperialismo. ¡Y jalean a Ru
sia! 

¡Serán percebes! 
¡No saben ni cuál es la forma de Go

bierno de Rusia! 
Restaurant. Cubiertos elegi
dos de carta: almuerzos, 4 pe
setas; comida, 5, con vinos de 
Rioja. Carrera San Jeróni
mo, 16, entio. Gran salón 
para Banquetes y Bodas, 

NUESTRA AMIGA "SINFORIANA,, 
PRISIONERA DE LOS ANDORRANOS 

La horrible tragedia que voy a referir
les a los lectores de "El Mentidero", no es 
para contada; pero yo la voy a contar. 

Ya sabe todo el mundo que yo había ido 
a Noruega enviada por ese periódico para 
estudiar la conserva de la sardina y sus de
rivados. ¡Qué bien se estaba allí, comiendo 
el rico pescado y admirando, de tarde en 
tarde, el paisaje singularísimo de las latas 
amontonadas en los lmacenes! Cada ar
tículo que escribía no me cansaba de repe
tir: "¡Qué latas!" 

Claro que hubiera estado mucho mejor 
en mi domicilio, atendiendo a la ropa y a 
la cocina; pero, ¿qué queréis ustedes? ¡Las 
literatas somos así! O sernos u no sernos, 
como dijo Prim en los Castillejos. 

A pesar de todo, en Noruega me aburría 
los hígados. 

—Señor—pensaba yo—; le estoy dando la 
lata a los lectores. ¿Porque no he de ha
cerme célebre? 

Y salí camino de la República de Ando
rra dispuesta a todo. Procuré adaptar un 
aire reservado, y apenas puse los pies en 
Andorra, me los paró un militar con uni
forme de mono sabio, que me dijo: 

—Usted es rusa. 
—No, señor. 
—Pues por lo menos es usted de abrigo. 
Protesté indignada; pero el muy bárbaro 

me cogió por los sobacos y me metió en 
una carreta. 

—¡ Soy española!—grité. 
—¡Magras!—me dijo el otro—. Y así me 

condujo a una alquería. 

Allí encontré a varios oficiales de zapa
tero, que me dieron cerote y que empeza
ron a hablarme en su lenguaje, para mí des
conocido. 

—¿De dónde viene usted?—me preguntó 
uno en ese idioma que yo no podía enten
der. 

—¿De Noruega? 
—¿En aceite, o en tomate? 
—En mi propia salsa. 
Deliberaron. Yo estaba sin saber cómo 

iba a salir de allí, y pensaba que había sido 
una tontería meterme en aquel jaleo. 

—¿Trae usted maletas?—siguió pregun
tándome el oficial. 

—No soy aficionada a maletas—respondí 
ofendida—. Traigo un saco. 

Y me eché a temblar, pensando en que 
si registraban el saco, estaba perdida, pues 
llevaba en él documentos tan comprome
tedores como un tomo de poesías de Vi-
llaespesa, un libro filosófico de Ortega Gas-
set, una colección de "Cosquillas" de Pé
rez Zúñiga y varios recortes disparatados 
de Gómez de la Serna. 

Sin embargo, dejáronme salir, y me lle
varon por un camino de herradura montada 
en una carretilla de mano. ¡Qué cosas vi en 
ese camino de amargura! Hombres que 
arancaban las berzas cruelmente, mozos que 
trepaban a los perales a coger nidos, mu-
las que se comían la hierba con una vora
cidad repugnante, como si se tratara de la 
cosa más natural del mundo... Me desmayé. 

Al despertarme me encontré en un cuar
to obscuro, que parecía una cocina, y ex
clamé, como es de ritual: 

—¿Dónde estoy? 
—Donde debes estar—dijo una voz ron

ca, que parecía la de Burell. 
—Quiero trabajar; necesito trabajar. 
Mé trajeron Una sartén y un cesto con 

patatas para que las friera. Sentí como si 
me acabasen de dar una bofetada. 

En este triste estado llevo tres días, y al 
fin se me ha ocurrido hacer esta crónica di
ciendo unas cuantas perrerías de los ando
rranos, porque veo que eso está de moda; 
pero a la vez pienso que si en lugar de me
terme en este fregado me hubiera metido 
en el que es propio de mi sexo, estaría tran
quilamente en casa. 

Es decir, yo no se ya si es de mi sexo, 
porque han de saber ustedes que lo más que 
me ha molestado es que me Confundieran 
con un espía y que uno de los vigilantes 
dijera: 

PARTES OFICIALES DE PARIS 

Nos apoderamos de cuarenta cañones que el enemigo dejó abandonados. 



T R A B A J O S D E L A B O E A T O E I O 

—Analizadas las noticias francesas, arrojan un 99 por 100 de sangre alemana. 
—¿Alemana? 
—Sí, vea usted; no se precipita... 

—No hay mas que verla. Es un turco 
con faldas. 

¿Comprendéis mi gran indignación? ¿Es 
que tengo yo cara de turco? 

¡Cuánto sufro yo sin necesidad 1 Pero al 
mismo tiempo pienso: ¿Y la gloria? Y que 
se hable de mí, aunque sea a costa de los 
andorranos, ¿no vale nada? 

La celebridad—ya lo dijo Antonio Pa
so—es el manjar de las diosas. 

Sinforiana. 

JOFFRE, DESCANSA 
Después de la primera gran batalla, el 

general Joffre, generalísimo francés, está 
descansando. Dicen que por el día trabaja 
de un modo bárbaro; pero por la noche 
duerme profundamente, gracias a que dis
fruta de una magnífica cama que compró 
en Madrid, en el Gran Bazar de Camas y 
Muebles dé Antonio Mercadal, Atocha, 8, 
io y 12. 

SERVIQIO TELEGRÁFICO 
(Por el telégrafo de señales.) 

Los franceses no quieren porquerías. 
París, 27.—El Ministerio de la Guerra ha 

publicado un Boletín haciendo saber que 
las tropas francesas han entrado victorio
sas en Berlín y en Hamburgo, apoderándo
se por completo de ambas poblaciones. 

L a multitud vitoreó a Francia y dirigió 
a Viviani un telegrama de gratitud. 

A las pocas horas los franceses abando
naron Berlín, lo mismo que Hamburgo. 

El Gobierno francés añade que este aban
dono no debe achacarse a temor ni a que 
los alemanes desalojaran a las tropas de 
la República, sino sencillamente a que los 
franceses no consideran de ninguna im
portancia permanecer en Berlín y Hambur
go, dos poblaciones ridiculas que no valen 
lo que el último villorrio de Francia. 

Hubiera sido perder el tiempo inútilmen
te seguir ocupando esas dos poblaciones, y 
especialmente la capital del Imperio, que 
es una porquería. 

El Gobierno francés ha felicitado a las 
tropas expedicionarias que así saben des
preciar las conquistas sin importancia. 

Justa protesta 
París, 27.—El Gabinete de París ha co

municado seriamente a los de Londres, 
Amberes (antes Bruselas), Roma, Peters-
burgo y Tokio, su protesta, manifestando 
que los alemanes son unos brutos porque 
disparan sin compasión sobre las tropas 
francesas, sin cuidarse de dónde van a pa
rar las balas. 

LoS Gobiernos respectivos han contesta
do que ya'le» saben; pero que, cómo lo van 
a remediar si los alemanes son tan poco 
atentos que no hacen caso de ninguna ca
riñosa advertencia. 

También protesta el Gobierno francés de 
que las tropas del Kaiser se permitan ocu
par poblaciones que ño son suyas. 

Realmente, es una descortesía sin justifi* 
cacíón posible. 

LOS ALEMANES, ANIQUILADOS, AVANZAN 
Londres, 27.—Puede asegurarse que los 

alemanes están completamente aniquilados. 
Nadie puede explicarse cómo cuatro es

queletos y un cabo, que es lo que quedó 
del poderío germánico después del cómbate 
de Lieja, han podido apoderarse de Bélgi
ca y derrotar a los Ejércitos aliados. 

Tampoco es concebible que ocuparan 
Namur, Luneville, Nancy y que continúen 
avanzando por teritorio francés. 

Todo el mundo se pregunta con qué 
harán esas cosas, sabiéndose, como se sabe, 
por los periódicos españoles, que el Ejér
cito alemán había muerto todo en masa. 

Hay cosas que no se comprenden. 

Otra derrota 
Amberes, 27.—(Ibamos a fecharlo en 

Bruselas, pero nos acordamos a tiempo de 
que Bruselas es alemana.) No cabe ya 
duda de que los alemanes han sufrido una 
espantosa derrota en la gran batalla. 

Sufrieron pérdidas que asustan, y puede 
decirse que se quedaron en cuadro. 

En vista de ello, los Ejércitos aliados se 
replegaron a sus primitivas posiciones, no 
porque los alemanes les estuvieran zurran
do, sino porque les pareció una falta de 
cortesía no esperar a que los prusianos re
cibieran refuerzos y se rehicieran. 

En otra güera cualquiera, los aliados hu
bieran aprovechado el aniquilamiento del 
invasor para rechazarlo y destruirlo total
mente; pero aquí se guerrea con mucha có-



rrección y no se aprovechan los descala
bros del enemigo. 

¡Así da gusto de batirse! 
L a resistencia b e l g a . 

París, 27.—El ministro de Negocios se 
ha creído en el caso de publicar la siguiente 
nota: 

"Es verdad que los alemanes han ocupa
do Lieja, Bruselas y otras importantes po
blaciones del país belga; que han estable
cido en ellas un régimen especial y que 
ejercen su autoridad. 

Pero conviene advertir que, a pesar de 
eso. Bruselas y Lieja no están en poder de 
los alemanes, porque los fuertes de la últi
ma de dichas plazas se siguen resistiendo, 
por mas que no disparen ni un tiro. 

Eso es igual. Téngalo así en cuenta el pú
blico para no dejarse sorprender." 

Este parte ha levantado mucho el espíri
tu de vino. 

E l t r iunfo de l o s r u s o s 

Petersburgo, 27.—Cuando se creía que ya 
los rusos estaban pasados de moda, ha apa
recido una partida formidable en Alemania 
y ha hecho furor. 

Hoy se cotizan más caros que nunca los 
rusos, incluso los de clase inferior. 

El próximo invierno serán considerados 
como prendas de vestir de una suma ele
gancia. 

¿ Q u é quiere d e c i r ? 

Ya muy avanzada la noche hemos recibi
do un telegrama que dice textualmente: 

"Ronia, 27.—(Como se ve es Ronia... no
nes, porque 27 no son pares.) Sábese posi
tivamente primeros movimientos Cuerpo 
Imperio moscovita resillado exitazo." 

Aunque insertamos este despacho en la 
información de la guerra, creemos que se 
refiere al debut de alguna cantante o cuple
tista que habrá tomado el nombre de la Im
perio y ha añadido el mote de Moscovita 
para no confundirse con Pastora. 

De otro modo, no se concibe lo del éxito 
que han alcanzado los movimientos del 
cuerpo. 

¡ T E R R I B L E S C U A D R O S ! 
La guerra europea ha de traer muchas 

desgracias; pero una de las más negras va 
a ser las reproducciones de los artistas ému
los de Apeles, que son consecuencia obli
gada de estas hecatombes. Pensad, pinto
res, que quedaréis muy mal si no empleáis 
colores de óleo o acuarela de la Papelería 
Americana, calle de Espoz y Mina, 14. 

ESPAÑA ES FELIZ 
De tontería en tontería 

Por falta de espacio tenemos que ser bre
vísimos al hablar de España en relación con 
la Prensa. 

Si nosotros fuéramos de los rotativos que 
se han hinchado de matar alemanes, a estas 
horas nos hubiéramos saltado la tapa de 
los sesos para toda la vida. 

Suponemos que desde hoy el público no 
leerá mas que los periódicos serios, como 
"El Mentidero", que desde el primer día, 
con clarividente intuición, predijo la derrota 
de Francia. 

¡Como que no tenemos aquí vista! 
Habla Dato. 

El Presidente nos ha recibido todos los 
días, asegurándonos que las cosas marchan 
maravillosamente. 

Ya no sólo garantiza que no se subirá el 
pan, - aunque llegue á faltar el trigo, sino 
que ha expuesto su creencia de que todos 
los comestibles bajarán... al sótano. 
' Es cuestión de paciencia. 

El Sr. Dato sigue manteniendo la más ex
quisita ' neutralidad, para íó cual ya ño • se 
hace la ropa en Inglaterra. 

Cree que la tranquilidad ésta asegurada 
én toda la nación, pues se ha concedido a 
los republicanos cuanto han solicitado para 
atender a su subsistencia y a la dé sus ami
gos. •" • '--•[• : : . ' . , 
-Mientras dure lá cuchipanda, dé seguró 

ningún revolucionario ha dé producirse en 
forma qué moleste. • ' •'-

De la guerra ha hablado poco el Sr. Dato, 
porque las últimas noticias carecen de in
terés, puesto que son todas favorables a 
Alemania. 

E l m i n i s t r o de E s t a d o 

San Sebastián, 28.—El marqués de Lema 
ha hecho hoy importantísimas declaracio
nes. 

Refiriéndose a la gran batalla dijo que 
nunca pudo pensar que se vieran tantas tro
pas juntas. 

Calificó de lamentables las pérdidas que 
lian sufrido los Ejércitos. 

Agregó que el hecho de apoderarse los 
alemanes de Bélgica es señal de que han 
vencido en ese teritorio. 

No cree que las tropas del Kaiser puedan 
entrar en París sin derrotar antes a los 
Ejércitos aliados. 

Aseguró una vez más que Inglaterra tie
ne una gran marina de guerra. 

No le sucede lo mismo a Suiza, que no 
dispone én estos momentos de un solo 
barco. 

Terminó diciendo: "En estas luchas no 
conviene precipitarse. Es necesario esperar 
a ver , quién triunfa para saber con seguri
dad de quién ha sido la victoria." 

Publicamos estas noticias exactas, segu
ros de que los rotativos no han de hacerlo. 

¡Qué nr̂ ala sangrel 
Los franceses, incendiarios; los belgas, 

haciendo horrores; los alemanes, comién
dose a los niños crudos con bombones. 
¡Qué mala sangre! Y todo por no abastecer 
a los Ejércitos de Zarzaparrilla Simón, de 
la farmacia de Cerrudo, de la calle de Ja-
cometrezo, 14. Lo mejor para la sangre, no 
siendo la cebolla. 

ULTIMA HORA 
París, 28.—Los tres Ejércitos aliados han 

tenido que retirarse ante el empuje de los 
alemanes, que han barrido las vanguardias. 

El Gabinete de París declara, sin embar
go, que el hecho no tiene importancia. 

*é — 

mili, su mu. i 
A estos gritos han sucedido otros más o menos có-

micos, por ejemplo: 

¡FROOMESS. SI!... ¡Otros morcas, no!... 
Porque el metal de antifricción americano FRIC-
TIONLESS es el que tiene más resistencia en los co
jinetes de grandes compresiones y velocidades, sien
do el más conveniente por su duración y precio 

— económico 
E m p l é e s e para evitar calentamientos. 

Francisco de Ihirr ibarr ia , t a l l e de Atocha, 151. Teléfono 3170 . MADRID 

NOTICIAS VERDAD 
Personas llegadas de París nos dicen que 

allí el pánico es enorme. 
Muchas poblaciones francesas están guar

necidas por tropas inglesas, que no mues
tran el menor interés en batirse con los 
alemanes, porque a Inglaterra le tiene sin 
cuidado la lucha por tierra y le importa 
muy poco que el Kaiser entre en París. 

La opinión verdad en Londres es que 
Alemania aniquilará a Francia, que Rusia 
inferirá quebrantos a Alemania... y que In
glaterra se llevará la mejor tajada sin ha
berse expuesto demasiado. 

Chismes del Gran Mundo. 
Durante la temporada de otoño, si han 

pasado las actuales circunstancias, empezará 
a ofrecer a sus amigos los tés reformistas 
que desde el año pasado tenía anunciados, 
como medio de atracción de las personali
dades del gran mundo, el elocuente orador 
D. Melquíades Alvarez. 

Hace unos días estuvo a punto de des
arrollarse una tragedia completamente ci
nematográfica. 

Invitaron a un caballero a que viera unas 
películas compuestas con escenas sorpren
didas en el Retiro, y que muy pronto habían 
de exhibirse en un acreditado "cine" de esta 
corte. 

Cada trozo *de cinta llevaba un título: "El 
amor infantil", "El amor adolescente", 
"Ocultándose del guarda". 

En el telón de proyecciones apareció un 
letrero: "El amor al revés". 

—Eso hará mucha gracia—dijo el impre-
sionador de escenas sorprendidas. 

Y apareció una señora jamoncita, con 
rostro suplicante, sujetando entre las suyas 
las manos de un galán, que se mostraba en
furecido. 

El caballero invitado saltó de su silla 
como un león (si los leones fueran capaces 
de sentarse en silla), y empezó a gritar: 

—¿Dónde se ha impresionado esta pelícu
la?... ¡Infame!... ¡Si es mi mujer con el ban
dido a quien he hecho hombre!... 

Y salió disparado. 
Los de las películas se quedaron como un 

clisé de una pieza. 

OQ2ST E L \£¿XJ3>/L¿±. JB2<T H I L O 

).~¡A usted le he tañado yo^mí amigo! tUsted es germánófito; á mí no me la El belicoso, 
-da nadie!.., 
, E! pacifico.—Peto, señor; s i yo ño he dicho ni palabra... 

# belicosa—Por esbmismo; porque teme usted que le repela;- porque usted odia a la 
democrática Francia. ¡No me diga usted qué no, que a mí no hay-quiéní... -



No hemos querido averiguar la solución 
de la tragedia. 

• O -
- Un joven elegante, que se dejó hasta la ca
beza en una playa de moda por conquistar 
el amor de la mujer más hermosa que con
curría a una reunión alegre, se ha encontra
do con la desagradable sorpresa de que la 
joven estaba temporalmente comprometi
da..• con el que se ha llevado todos los cuar
tos. 

¡Vaya un pleno al 13! 
• O -

Nos dicen de Santander que en elSardi-
nero ha estado a punto de ocurrir una ca
tástrofe por cosa tan baja como una panto-
rrilla. 

Esta asomaba al borde de un cesto, y de
trás discutían un literato y un "sportsman", 
con sus ribetes de literato y de sastrería. 

—Esa pierna no se confunde con ningu
na y esa media — decía el conquistador 
"sportsman"—he tenido yo el honor de be
sarla rendidamente en el hotel. 

—¡Qué fantástico es usted! 
—Vamos a verla y se convencerá usted de 

que es una mujer deliciosa. 
Se colocaron frente al cesto y, en el mis

mo instante, el literato desfloró una brutal 
bofetada en la suave mejilla del "sports
man". 

-—¡Caballero!—rugió el agredido. 
—¡Imbécil! ¡Si es mi novia! 

Japón, ¡no te metas en dibujos! 
¡Ahora se nos sale el Imperio del Mika-

do metiéndose con los alemanes! Bien está: 
podrán destruirles la escuadra, arrebatarles 
un protectorado chino, etc., etc.; pero al 
fin reconocerán su inferioridad y tendrán 
que acudir a Alemania para adquirir todo 
su material de topografía, geodesia y dibu
jo, que es el mejor del mundo, como los 
madrileños acudimos a la gran papelería 
alemana de la calle de Esparteros, 1, segu
ros de encontrar en ella los mejores mode
los de esta clase de materiales y acceso
rios. 

! S - u . s p e r L d . a , n . - — a r m ! 

Este don Heterodoxo Alvarez es de lo 
más encantador que se conoce. 

Tan pronto como se enteró de que los 
mauristas habían suspendido los mítines 
con motivo de las actuales circunstancias, 
hizo saber, a redoble de tambor, que él tam
bién suspendía su campaña. 

Nos quedamos locos, porque hasta ahora 
no sabíamos que D. Melquíades hiciera 
campañas ni militar, ni agrícola, ni de la 
otra. 

Pudo haber sido más franco bendiciendo 
al Emperador Francisco José, que le daba 
pretexto para suspender el mitin en Gijón, 
donde le tenían preparada una de cuello 
vuelto con puntilla de encaje. 

¡Habría que ver á don Heterodoxo ha
ciendo una campaña, con lo que le cuesta 
preparar los discursos! 

Le pasaría a cada momento lo que con 
aquel enloquecido admirador suyo que le 
seguía a todas partes y que de pronto des
apareció desilusionado. 

¿No lo saben ustedes? ¡Pues si tiene más 
gracia que Vadillo mirado por dentro! 

A D. Melquíades, como a los toreros, le 
seguía un admirador, que ponía los consabi
dos telegramas: "Lleno completo. Seis to
ros, seis estocadas, seis orejas, seis vuel
tas al ruedo." Para él, D. Melquíades era 
una cosa así como JoseHto, Belmonte, Cice
rón y Borras, todo en una pieza... 

De pronto el admirador, que además era 
extremeño, tuvo el sentimiento de no po
der asistir a dos o tres mítines; pero asis
tió al cuarto y se sentó cerca de un perio
dista, que iba recorriendo la región donde 
don Heterodoxo hacía su apostolado. 

El admirador del fenómeno oratorio no 
hacía otra • cosa que decirle al periodista: 
. -T-i.-Há- visto usted qué elocuencia de 
hombre? ¿Que formidable? ¿Qué modp.de 
improvisar? 

Pobrecito niño; tan mono y sin padre conocido. Estoy viendo que voy atener que cargar 
con él. 

Don Melquíades llegó a un momento cul
minante de su discurso, y, enarcando las 
cejas, frunciendo el sobrecejo, lanzó esta 
pregunta: 

—¿Qué es la escuela, coreligionarios?... 
— E l crisol donde se depura la mentalidad 

de la raza—exclamó muy bajito, sin poder
se contener, el periodista. 

—¡El crisol donde se depura la mentali
dad de la raza!—afirmó, rotundo y solem
ne, D. Melquíades. 

El pobre admirador se quedó como si se 
le acabara de caer encima .la cristalera, y 
preguntó al periodista: 

—'¿Cómo sabía usted que iba a decir eso? 
—¡Toma! Porque se lo he oído ya en los 

tres mítines de los pueblos ..que venimos re-
coriendo. 

El buen hombre de Extremadura requirió 
su sombrero, dejó caer una: diminuta lágri
ma, y tomó el olivo murmurando: 

—¡Los cartuchos de perdigones que me 
lleva dados esa criatura!... 

ron Madrid, Zaragoza, otras poblaciones 
contra invasión francesa; otros muchos lle
gan aquí repatriados Africa, donde murie
ron por hacer caldo gordo Francia, mués-
transe excitadísimos, hasta punto quieren 
formar Ejército expedicionario, marchar 
Madrid poner término tanta vergüenza que 
constituye ultraje nuestra historia. Saluda 
escuadrones, explícanos ocurrido. 

Como persista tendencia francófila, orde
na desmontar nuestras estatuas entrada 
Moncloa, sustituyéndolas monumento Pepe 
Botella.—Daoiz y Velarde.—Conforme, El 
teniente Rtiiz. 

- O 
Mamporro contestó seguida con el "si

guiente aerograma: 
"No Se nada. Preguntad pareja Romanó-

nes-Lerroux, son actuales héroes. Perma
necen pie cañones, que siguen cargándose 
por'la boca. 

No preguntéis Dato, * porque tampoco 
sabe nada.—Mamporro. 

LA VIDA EN 1939 

Despacho del otro mundo. 
(POR EL CABLE DE LA VERGÜENZA) 

F E L I Z M A M P O R R O . — M a d r i d . 

La Gloria, 2 6 ( 1 0 , 1 5 mañana). 
Asombrados/' leer -periódicos españoles, 

campaña favorable franceses, creyéndote 
uno pocos políticos tienen miaja vergüenza, 
por representar aquellos tfos acompañáron
nos heroica guerra independencia, acorda
mos dirigirnos tu admirable persona pre
guntarte ,si desde ^ que • suprimióse fiesta 
Dos Mayo, convertídose España • .colonia 
país intentó atrope.llarnos. .- .-. 

Necesitamos. cpn. tes tac ió ,nurgente . , .cal
mar ánimos, pues miles españoles lucha-

( N o t i c i a s q u e c o n o c e m o s c o n v e i n t i c i n c o 
a ñ o s de anticipación.) 

El bajá de Tetuán, Vivanini de la Fres-
queresCa Romanoful, ha declarado que si esr 
tallara otra vez la guerra en Europa, Ma
rruecos se inclinará del lado que más ven
tajas ofrezca para los negocios mineros. 

; El "chauffeur" de D. Eduardo Barriobe-
ro, llamado Alejandro Lerroux, fué. deteni
do ayer por atropellar al anciano Francis
co Cambó, que, como saben nuestros lec
tores, se gana la vida tocando la. guitarra 
en la.calle de Méndez Alanís, junto al con
vento de las-Arrepentidas. ; y. 

Ha regresado de París y Londres,, tra
yendo. un gran surtido de temporada . para 
su gran almacén dé telas y bordados, "El 
tulipán marchito", ríuestro compatriota don 
Niceto Alcalá Zamora, tan acreditado'en-
tre las damas de la buena sociedad que sa
ben vestir, . . • • 

http://modp.de


El Presidente del Consejo, D. Eduardo 
Dato, que sigue desempeñando interinamen
te la jefatura del Gobierno desde 1914, en 
que quedó reducida nuestra nación a las 
provincias de Guadalajara, Cuenca y Te
ruel, con motivo de la conflagración europea, 
acaba de declarar ante el nuevo conflicto 
entre el Reino Unido anglogermánico y la 
confederación francobelgasuiza, que nos 
otros no haremos absolutamente nada, aun
que nos quiten la cabeza. 

El "leader" de los socialistas españoles, 
Sr. Barrio Minguito, ha felicitado ̂ 1 Pre
sidente por su resolución. 

- O -
El presidente del Congreso, Sr. Lamana, 

se encuentra muy aliviado de la contusión 
que se produjo la otra,tarde al tirarle la 
escribanía al Sr. Soriano, después de las tres 
llamadas reglamentarias al orden. 

En la mondonguería de Julián Nougues, 
sita en la plaza de Melquíades Alvarez (an
tes Cabecera del Rastro), se produjo ano
che un incendio, que pudo ser sofocado a 
los pocos momentos, sin más consecuen
cias que el haber hecho explosión el dueño 
del establecimiento. 

Ya no volverá a trabajar en Apolo el ac
tor Ontiveros, que ha fallecido ayer. 

Tomaduras de pelo. 
Las informaciones de la guerra son unas 

tomaduras de pelo que asustan. Gracias a 
que a nuestros lectores les coge bien pre
parados, y por muchos tirones que les den 
no han de arrancarles ni un cabello. 

La explicación es fácil. Casi todos vienen 
usando el "Regenerador Paz del Cabello", 
admirable específico que no sólo tonifica 
el cuero cabelludo, sino que le prepara para 
una abundante salida del pelo. 

Hagan ustedes la prueba, pidiendo en 
todas las droguerías el "Regenerador Paz" 
y se convencerán. 

Los políticos y la guerra 
Hemos abierto de par en par una encues

ta bastante pronunciada para conocer la 
opinión de nuestros políticos en lo que se 
refiere a la situación de España en las pre
sentes circunstancias. 

La cosa no es fácil, porque hay estadis
tas que para emitir su opinión necesitan 
purgarse dos días antes para tener despe
jado el depósito del raciocinio; pero, en fin, 
la cosa no nos ha salido del todo mal. 

Véase lo que han ido diciendo: 
Lerroux. 

Yo no puedo condenar la guerra, porque 
no creo en él infierno y porque tratándose 
de actos de barbarie, la condenación sería 
una ofensa a los jóvenes bárbaros. Lo que 
sí opino es que debemos ponernos al lado 
de Francia, por aquello que dicen las mu
jeres en tentación de pecar: "Ya que el 
diablo me lleve, que me lleve en coche." Y 
no puede dudarse que los mejores coches 
son los de París. 

Pablo Iglesias. 
El proletariado universal acabará con la 

guerra, o la guerra acabará con el proletaria
do universal. La cuestión es acabar con 
algo. Mi tema ante el conflicto internacio
nal es bien conocido: "Pan y libertad y 
Maura, no." 

La Cierva. 
Se trata de un pleito demasiado comple

jo para que yo emita mi opinión sin cono
cer anticipadamente el grado, de solvencia 
en que han de quedar los litigantes.. 

Dato. 
Mi criterio se bien conocido. No hacer 

nada para .que no le vengan luego, a uno 
con la música de las responsabilidades. Y 
verán ustedes como, si Dios lo tiene dis
puesto así, todo saldrá bien. 

Melquíades Alvarez. 
(Esta hay que leerla con tono altisonan

te y tirándose de los puños de la camisa.) 
¿Sabéis lo que os digo, correligionarios?... 

¿Sabéis lo que os digo?... Que si en esa lu
cha apocalíptica no quedan destruidas para 
siempre, por el soplo victorioso de la li
bertad, los obstáculos tradicionales, habre
mos perdido la última esperanza de reden
ción. 

(Este no se ha enterado de que hay ser
vicio obligatorio.) 

Soriano. 
Yo soy francés en todo; pero no concibo 

cómo se puede llegar a una alianza con los 
ingleses. 

L a b r a . 
Para formar juicio de la actitud en que 

ha de colocarse España, hay que partir del 
descubrimiento de América... 

(Hemos rogado al Sr. Labra que cuando 
llegue a la conclusión nos la envíe, si vivi
mos. Y que él lo vea.) 

M a u r a . 
Ya saben ustedes que yo estoy en la re

serva. Allá los de activo con sus maniobras. 
Vázquez M e l l a . 

Si yo fuese capaz de encontrar un recor
te del "Diario de las Sesiones", que tenía 
reservado para este momento, os demostra
ría que profeticé cuanto está sucediendo. 

Y aun pienso cenar en la Bombilla con el 
Kaiser cuando venga persiguiendo a los 
franceses para recluirlos en Marruecos. 

Hasta el día de la cena me he propuesto 
no tomar otra cosa que francesillas y chi
cas alemanas de cerveza. ¡Ya ven ustedes si 
estaré yo cierto de que va a ser pronto! 

Romanones. 
Si yo gobernara en estos momentos, mi 

primer acto sería colocar todas las minas 
de que dispusiera. 

Me refiero, naturalmente, a las minas sub
marinas, para impedir la aproximación de 
buques de guerra a las costas. 

Gasset. 
Mi programa hidráulico es de urgente 

aplicación en estos instantes. 
Roto el fuego, no es posible prescindir 

del a g u a ? » — -
M a m p o r r o . 

El peligro para España no está en las 
bocas de los cañones, sino en las bocas de 
los revolucionarios. 

He estado profundo, ¿no? 

Para tubo digestivo, ríñones, diabetes, artritismo 
y evitar infecciones gastro-intestinales. 

AGUA ¡)t B O C H E S 
Verdadera Reina de las de mesa. 

Depósito: Cruz, 30 Teléfono 2,788 

L A S U L T I M A S N O T I C I A S 

... que acaban de salir añora!!! 

Francia, ¿qué nos importa? 
Francia, en estos momentos, no nos im

porta nada. En cambio, nosotros exporta
mos una barbaridad de botellas de Anís 
Apolo, porque en el mundo entero está 
considerado como el mejor que se conoce. 

Linotipias y todo. 
El presente número es el primero que se 

compone en nuestras linotipias, una sandez 
de máquinas perfeccionadas, último grito 
de la Europa consciente, que nos ha traído 
de Londres el gran Ribed, a pesar de. la 
guerra. 

En estas máquinas, que han sido siem
pre el asombro de Romanones por el ren
dimiento que dan y que cuestan una burra
da de miles de francos, se hará desde hoy 
"El Mentidero", en sus formidables talle
res de la Carrera de San Francisco, 13, a 
los que esperamos que el público acuda 
en tropel para encargarse trabajos esmera
dísimos. 

Tenemos ya de todo: imprenta con lino
tipias y maquinaria asombrosa, fotograba
do ideal, donde se hacen maravillas en ne
gro y en colores, encuademación despam
panante. Ya no nos falta mas que algún di
nero, porque seguimos sin cobrar una pe
seta de Gobernación, aunque parezca inve
rosímil. 

El dinero ha de traérnoslo el público 
por nuestro lucido trabajo, y al inaugurar 
las linotipias, que es lo último salido de 
Europa en el momente de estallar la gue
rra, rogamos a todos los mamporristas de 
toda España y a los miles de admiradores 
de Mamporro que nos encarguen sus tra
bajos, lo mismo si se trata de libros, de pe
riódicos, de folletos, que de tarjetas, circu
lares, programas, facturas, con o sin ilus
traciones. 

Y que Dios se los aumente. 
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LA RAZA LATINA 
Los franceses invocan las palabras de 

Mistral sobre la unión de la raza latina 
bajo la cruz. No entendemos esto. ¡Como 
.np sea que todos los latinos debemos ir a 
la calle de la Cruz, 42, sastrería de Víctor 
González, para hacernos ropa! Esto debe 
ser, porque es uno de los mejores sastres 
que se conocen. 

|Ole la farmacopea! 
¿Se acuerdan ustedes de aquel pleito que 

duró una cosa así como el imperio romano, 
en el que luchaban, de una parte, los farmacéu
ticos, y de otra, la Mutualidad de Largo Caba
llero? 

¿Se acuerdan ustedes de que cuando el mi-
ministro de la Gobernación ofrecía en las Cor
tes resolver el asunto (como lo resolvió) el dis
tinguido exproletario D. Pablo Iglesias sonreía 
irónicamente? 
ít Pues ahora está todo explicado. Las farma
cias de la Mutualidad se vuelven a abrir tran
quilamente, gracias a la omnipotencia de los 
amedrentadores de Gobiernos, que son a la par 
los engañadores de obreros. 

En la revista La Farmacia Moderna nos en
contramos con la noticia de la reapertura de 
una de esas farmacias, en vista de que el infor
me del subdelegado... era contrario a dicha re
apertura. 

Según el colega a que aludimos, de la inspec
ción hecha en esa farmacia por tres subdelega
dos y un representante del Ayuntamiento, re
sultan, entre otras cosas, las siguientes tonte
rías: «Que se carecía de opio (y eso que dicen 
que la Mutualidad de Largo Caballero da el 
opio); que el alcohol de romero, en vez de ser 
destilado, constituía una simple disolución de la 
esencia en alcohol; que el extracto de belladona 
no era el oficinal; que el jarabe de adormideras 
hallábase abrigado por una capa de moho que 
acreditaba encontrarse en período avanzado de 
fermentación; que el jarabe de granadas no es
taba preparado con el zumo» según previene la 
farmacopea; que el subnitrato [de bismuto no 
pudo ser reconocido por carecer el farmacéuti
co del reactivo apropiado; que la ergotina pre
sentada no era la oficinalj sino un extmetQ 
acuoso de cornezuelo de centeno. Y como 
quiera que las apuntadas comprobaciones bas
taban y sobraban para evidenciar que dichauft*" 



ciña no reunía las condiciones y garantías indis
pensables parala prestación de un servicio, no 
pasaba a efectuar otras.» 

En vista de todo lo cual se ha ordenado la 
reapertura. 

¡Así da gusto vivir! 
¿Pero todavía tienen ustedes temor de que 

los mangoneadores socialeros engañabobos re
curran a la acción extranjera? 

Porque ahora, como no pidan el apoyo de 
los de Marte, están divertidos. 

ARTISTAS, A LA GUERRA 
E l célebre barítono francés Renaud ha 

marchado a combatir a la frontera, y otros 
muchos cantantes y músicos, también. P o 
drán morir por la patria; pero su voz y sus 
obras quedarán perpetuadas por los famo
sos Gramóphonos de la Casa Ureña, P r i m , 
i , esquina a Barquil lo . 

i n » mrf«\j»i i i i i 

La combinotipia francófila. 

U n o de nuestros espías en la frontera 
nos dirige una carta muy interesante po
niendo en claro cómo se ha hecho esa tor
til la a la francesa, aunque sin huevos, que 
se trae el sindicato Roma-dato-lerrouxista-
moyístico. 

" L a cosa fué porque un día.. ." 
Verán ustedes. U n día estaba Venti lador 

discurriendo con sus socios, ora políticos, 
ora financieros, sobre esa tontería minera-
lófica que se traen en el Imperio mogrebino 
republicanos y liberales. 

D o n A l v a r o dijo: 
—Al l í no hay mas que una familita que 

nos molesta: los alemanes Mannesmann. De 
modo que si estallase el conflicto europeo, 
Brocas y yo, con Francia. 

— N i "paggol de pliume"—exclamó Ruiz 
Jiménez, que habla admirablemente el fran
cés. 

Estalló el conflicto, y como la mayoría de 
los españoles andamos un poquillo esquina
dos con la France, se pensó en la necesidad 
de poner el espíritu público a 90 grados. 

Cuentos tártaros de barbaries alemanas, 
estupendas victorias francesas con "cham-
pignon", indignaciones generales a la vene
ciana en todo el mundo, seguridad del in
discutible triunfo de Francia . . . Nosotros 
somos neutrales; pero, ¡la France! ¡Oh, la 
France! 

Y , entretanto, reuniones, conciliábulos, 
preparativos de idóneos, liberales, lerrou-
xistas y trusteros. E n cada reunión no que
daba un alemán ni para contarlo. ¡Hay que 
ver la gente que han matado esas criaturas 
en menos que se dice! U n día llegó la exal
tación al punto de que Rocamora, empu
ñando la pluma, gritara implacable: " ¡ V o y 
a matar al K a i s e r ! " M o y a le disuadió. 

A l fin, templado el horno, el Comité di
rectivo del Sindicato le dijo a L e r r o u x : 

— Y a puedes lanzarte, Alejandrito. 
Y el hombre del auto lanzó sus declara

ciones para que nos uniéramos a Francia, 
que es donde se fabrican las moneditas de oro 
con el "¡Maura, n o ! " A l gordo del Paralelo 
siguió " E l I m p a r c i a l " ; a éste, nuestro viva
les Romanones en el " D i a r i o U n i v e r s a l " ; al 
" D i a r i o " , M o r a y t a . . . y sigan ustedes repa
sando la lista masónica y revolucionaria. 

A nosotros nos parece todo esto una pe
queña porquería, porque no hay derecho a 
que cuatro socios pongan en peligro más 
de una vez la integridad de España y el 
decoro de los españoles, que los franceses 
han procurado humillar siempre que han 
podido. 

Y a sabemos que de París vienen la revo
lución y los negocios; pero, ¡caramba!, es 
mucho chinchar eso de que se ponga en 
peligro el pellejo de los españoles por una 
botaratada, a la que el Gobierno no ha sa
bido oponer actos de energía. 

Continúen, continúen los pollos reventán
donos, y si Alemania triunfa, y por ello nos 
hacen papilla, allá el pueblo que lo ha tole

rado, , cuando se juega con su sangre y su 
dinero. 

E l carbón estará escaso; pero lo que es 
leña no falta. 

ESPECIFICOS.-Bicarbonato 
de sosa para baños 

kilo 0,75 cént imos . 
Farmacia de Torres Muñoz 
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Se nos ruega preguntemos al ministro déla 
Gobernación, porque no se publica el escalafón 
de empleados de aquel ministerio. 

Parece que después de la salida de La Cierva, 
V en tiempos liberales, se hicieron varios chan
chullos para colar paniaguados en la casa. 

El Sr. Sánchez Guerra lo pondrá en claro se
guramente. 

JOLE LA VIVALERlAi 
N o cabe duda de que, si Dios no le ha 

dado talento al famoso Pichichi , le ha dado 
una movil idad y una viveza que sonríanse 
ustedes del tranvía eléctrico. 

A nuestro estimado colega " E l País" le 
acaban de colocar un artículo que empieza 
así: 

" D e b i d o a la actual alarma podíase con 
fundamento crerse por España que la futu
ra Exposición internacional de industrias 
eléctricas y general española de Barcelona 
va a sufrir algún serio percance. Ciertamen
te que algo de esto le hubiera acontecido 
si la fecha para el gran certamen hubiese 
sido la primit iva de 1915; pero la suerte o 
la buena estrella' de sus iniciadores quiso 
que ésta quedase fijada definitivamente para 
1917, y a esta feliz circunstancia se debe
rá que la realización de la gran obra nacio
nal sea un hecho ineludible y su éxito esté 
asegurado sin ninguna vacilación. 

P o r de pronto, todos los hechos se en
caminan a esa feliz solución, y en sus ofici
nas de día en día redóblanse los trabajos 
preparatorios." 

L a cosa no puede estar mejor preparada. 
L a gente empezaba a impacientarse con el 
escándalo verdaderamente enorme, sólo 
concebible en tiempos de juerga nacional, 
de que no existiendo probabilidades de po
der celebrar la anunciada Exposición, que 
es una engañifa y que, con guerra o no, 
manejada por los radicales, iba a ser un rui
doso fracaso, el Estado tuviera la frescura 
de soltarle "diez millones de pesetas" en 

las presentes circunstancias a esos caballe
ros, para que cobraran miles y miles, du
rante dos o tres años, los mayores enemigos 
del régimen. 

Para aplacar los ánimos y encubrir de al
gún modo ese insulto dirigido al pueblo que 
sufre desesperantes escaseces,Jos señores de 
la Exposición han comenzado a llevar a 
la Prensa esas ridiculas notas, a ver si pue
den asegurar el chupen, mientras los obre
ros de toda España se mueren de hambre. 

L o que está ocurriendo en este asunto es, 
sencillamente, una infamia, que justificaría 
todo movimiento de protesta por parte del 
pueblo catalán y de las masas trabajadoras 
que se encuentran sin poder vivir . 

E s a Exposición internacional no va a 
poder celebrarse porque, ¡buenas quedan las 
naciones para ocuparse de exposicioncitas 
en España! Pero como ya los lerrouxistas 
y regionalistas tienen asegurados los diez 
millones del Estado y los diez del Ayunta
miento de Barcelona, se sonríen de los pe
ces y del hambre del pueblo. 

Conste que, sin saberse aún que se va a 
celebrar Exposición, los jaleadores del ra
dicalismo y del lerrouxismo cobran mensual-
mente muchos miles de pesetas a título de 
fantásticos funcionarios y empleados de un 
certamen que " t a l vez se celebre en 1917; 
pero que tal vez no se celebre". 

Sin comunicación con el mundo, ¿se pue
de saber qué clase de trabajos se hacen en 
esas oficinas, donde están metidos con pin
gües sueldos todos los que amenazan con 
producir motines si no les aseguran el chu
pen perpetuo? 

Y a lo sabe el pueblo español: Mientras 
se escasea el dinero para hacer frente á con
flictos de hambre en enormes masas obre
ras, los radicales y regionalistas de Barce
lona (que también atraviesa una crisis hon
da) disfrutan tranquilamente de "veinte mi
llones", que podían ser la salvación de mi
les de familias. 

E s una vergüenza para el pueblo que lo 
tolera y para el Gobierno que lo consiente. 

¡Ole los revolucionarios protectores del 
menesteroso! 

NEUTRALIDADES QUE MATAN 
H a y algo peor en el mundo que la polí

tica del conde, y este algo es la avariosis. 
N o os mostréis neutrales ante esta terrible 
enfermedad, porque hay neutralidades que 
matan. E l mejor remedio del mundo es el 
formidable compuesto arsenical X 2 , qué 
cura la citada dolencia y otras muchas en
fermedades de la sangre, como el escrofu-
lismo y el herpetismo. 

Postal que han puesto a la venta en Lon
dres y que representa a Alemania a pun
to de ser extrangulada por las potencias. 
Ahora veremos que resulta más fuerte, si 

la mano o el cuello. 

Nos p a r e c e o p o r t u n o a d v e r t i r que 
no n o s o l v i d a m o s del escándalo de la 
D e h e s a de la V i l l a , y que s i antes de 
la s a l i d a del próximo número no está 
e s o e n m a r c h a , v a m o s a d e s c o r r e r el 
telón y a dejar e n pelotas a m u c h a s 
d o c e n a s de f r e s c a l e s . 



Menti clero teatral. 

Estreno diario.— Amor con paja. 

Chismorreo. 

C o m o saben nuestros lectores, Totó es la más 
guapa cupletista que hoy tenemos, la que viste 
mejor y la única que a los seis meses de haber 
debutado cobra en Dilletes sin estar en relacio
nes con ningún torero. E n el Retiro ha actuado 
con éxito, a pesar de que a las artistas que se 
ponen bajo el palco de la presidencia no les 
gustaba. Tan es esto cierto, que no hace m u 
chas noches preguntó una muy bella cupletista: 
—¿Cuánto gana Totó? U n amigo la dijo: —100 
pesetas diarias. Y replicó la artista: —Pues por 
100 pesetas cantaría yo, y cuando se acabase el 
espectáculo me iría a comer con un concejal. 
¡Diez días de contrato, diez tenientes de alcalde! 

Español. 

Continúa el cartel ito "Se necesita un p r i 
mer actor que tenga alguna fama". 

Durante toda esta semana se han estado 
presentando cómicos en la dirección del 
teatro de la plaza de Santa A n a , que, ente
rados por nuestro número anterior del cé
lebre cartelito, iban a solicitar el pueste-
cito. 

E n t r e otros, han desfilado los señores s i
guientes: Paco Alarcón, que se ha creído lo 
del cambio de género; Ontiveros, V i d e g a i n , 
Peña y ¡Cayuela! 

L a r a . 
Se dice que, por la influencia de su her

mana y por las grandes dotes de artista que 
posee, debutará Víctor Rojas como primer 
galán de la " b o m b o n i e r e " de D. Cándido. 

¿Les parece a ustedes mentira? A nos
otros, también; pero el interesado así lo 
asegura. 

P a r a í s o . 

Se despidió con éxito extraordinario la 
bellísima bai larina española A m a l i t a Esca-
cena, que debutará en breve en el Ret i ro . 
E s o es lo que tienen las buenas atristas: no 
dejan de trabajar un momento; de Romea, 
a la P a r i s i a n a ; de aquí, al Paraíso, y de 
éste, al Ret i ro . 

A p o l o . 

E l día 4 se inaugurará este teatro con el 
estreno de " " E s p a ñ a N u e v a " , revista que 
tiene grandes probabilidades de triunfo, se
gún nos aseguran. 

E l público va de sorpresa en sorpresa, 
como si gobernara Romanones, y al final, 
en una intencionada apoteosis, se expone 
una moraleja sumamente útil para todos, 
como si no gobernara D. A l v a r o . 

E l c o n f l i c t o . 

Se asegura que las Empresas teatrales 
no abren este año sus coliseos si no se les 

exime de pagar el impuesto l lamado de 
mendicidad. P o r su parte, la Junta de P r o 
tección a la Infancia, afirma que ni puede 
ni debe prescindir de este ingreso, pues con 
él atiende un gran número de necesitados. 

¿Qué pasará?.. . ¿Razón? 
Sobre las Empresas pesan una barbari

dad de gravámenes que la hacen imposible 
vender las localidades baratas, y, ante este 
detallito, el público no acude y, por lo tan
to, los negocios fracasan. 

Dicen, lo paga el público. Exact ís imo; 
pero como el i r al teatro supone pagar por 
una butaca dos o tres pesetas (género chi
co), y son muchas las cargas que también 
pesan sobre las familias ( inquil inato, casas, 
etcétera), éstas se retraen, y en la taquil la, 
el vacío. 

Además, muj ' honorables y muy dignos 
señores de la Junta de Protección a la I n 
fancia, ni el público, ni seguramente las 
Empresas, han dudado un momento de la 
inversión de estas cantidades (850.000 pe
setas en el pasado a ñ o ) ; pero unos y otros 
están convencidos de que el m a l no tiene 
remedio. 

Siéntense los muy honorables y muy dig
nos señores de la Junta en una mesa del 
Ideal (el reclamo, gratis) y se convencerán 
de que por muchos pobres que tenga re
cogidos la referida Junta, son una insignif i
cancia comparados con los que le molesta
rán cada dos segundos. 

LA GRAN B A T A L L A 
E n la gran batalla que sostiene entre sí 

el comercio de vinos en España, vencen los 
vinos de las bodegas gallegas: L o s Peares 
(Orense) T i n t o T r e s R í o s y B l a n c o B r i 
l l a n t e , de venta en todos los hoteles y res
toranes, y en E l Sanatorio, Cruz , 21. 

Lo que ocurre en el Ayuntamiento con las 
obras públicas, rebasa los límites del escándalo. 

Una casa contratista, que tiene allí su repre
sentante oficial, se ha adueñado de todo v las 
obras salen por el doble que si se sacaran a su
basta. 

De esta enormidad, en la que hay verdaderos 
horrores, haremos una campaña que les tirará a 
ustedes patas arriba cuando empiecen a salir 
monstruosidades. 

G A Z A P I L L O S 
D i c e " A B C " : " P a r a ponerlo en breve a 

la venta, se está haciendo el nuevo mapa 
de E u r o p a . " 

Deshaciendo, colega, deshaciendo. 

"España N u e v a " , con una seriedad qué 
asusta: " A nosotros nos consta de un modo 
posit ivo que el Gobierno de Ber l ín . . . " 

Y luego hay quien se ríe de las chir igo
tas de " E l M e n t i d e r o " , creyéndolas exage
radas. 

¿Han visto ustedes nada más cómico que 
"España N u e v a " enterada de los secretos 
del Gabinete alemán? 

CONSERVAS TREVIJANO 

" L a C o r r e s " , en un título a cinco co lum
nas " L o s franceses, vencidos, evacúan. . . " 

C o n decir lo primero, hubiéramos adivi
nado lo segundo. 

E l " H e r a l d o " : " L a s derechas avanzan". 
Y a , ya. Y ustedes, locos "perdíos" . 

Dice " E l I m p a r c i a l " : " E l conflicto de los 
espectáculos." 

Habrá querido decir " E l espectáculo de 
los confl ictos", que es lo de moda. 

De " E l L i b e r a l " : " E l otoño como esta
ción invernal en Santander." 

¡ V a y a un galimatías! A nosotros, a l me
nos, nos parece difícil c o n v e r t i r l a estación 
del otoño en la estación del invierno. 

Pero , en fin, como ahora se ven cosas tan 
raras. . . 

El exceso de originales nos impide 
publicar hoy el Diccionario, que apare
cerá en el próximo número. 

Imo. de " E l Menttdere..—Carrera de San Francisco. 13.—Madrid. 

l a Hispano s u i z a 
R o m a n o n e s . - Y a hay quien se queja porque no puede comer Que me llamen a mí y 

verán cerno todo el mundo come a dos carrillos. 

A T J T O M Ó V I L E S * A L C A L A , 31 



[aja I lloro Hipotecaria Coloca capitales (grandes y pequeños) al 9 por 100 anual (pago mensual), en 
primeras hipotecas, constituidas precisamente a nombre de los imponentes que 
las solicitan, y siempre sobre fincas recién construidas (la mejor garantía), 
exentas de toda clase de impuestos, contribuciones y arbitrios. (Ley 12 junio 

de 1911.) Los de provincias por giro. Pídanse prospectos a 

F A R M A C I A D E L M X J B T I I T 
d e J . F e r n á n d e z d e l a R e g u e r a . 

Surtido completo de especialidades. 
P r e p a r a c i ó n garantizada de toda clase de ampollas inyectables. 

Paseo d.e Pereda, 2-3=-—Santander. 

Remite a provincias y extranjero billetes y décimos le todos los sorteos Concha Poleró. 
C O L Ó N , 13.--TT7flDRID 

X ^ o t e i r i L S L -4=7. 

L a U n i ó n y e l F é n i x E s p a ñ o l 
COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS 

Capital: 12.000.000 de pesetas efectivas completamente desembolsado. 

A a E N C I A S 
en todas las provincias de España» Francia y Portugal. 

Cuarenta y nueve años de existencia. 

m m S E G U R O S S O B R E L A V I D A H H 
@ S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S B 

Alcalá, 43 Oficinas: CABALLERO DE GRACIA 60 

nVE^C^XJIKT-A.S D E E S C R I B I R 
D E O C A S I Ó N 

ROYAL, Modelo 5 '. 
IDEM, ídem 1 
YOST, Modelos 10 y o 
REMINGTON, Modelo 10 
IDEM, ídem 7 : 
UNDERWOOD 
EMPIRE, Ultimo modelo 
HAMMOND 
DARLOCK 
OLIVER 
SMITH PREMIER, Modelos 10 y 4 
ADLER 
SUN 
PITSBOURG 
FOLDINQ 
BLICK 
MIGNON 

DESDE l o o PESETAS 

Cintas y accesorios para todas las 
máquinas . Taller de reparaciones. 

Estas máquinas las vendemos garantizadas. 
Hortaleza. II y 13, primero.--Teléfono 1.915.—MADRID 

I I USTED SU SUERTE E N L A L O T E R Í A NÚMERO 34 
PRECIADOS 38 

Adrrim«*w»»«i- V RUTIFRREZ-SOLANA 

TflLL€ReS DE FOTOGRABADO 
- ID B . 

E L M E N T I D E R O 
a cargo de EDRIQUE LAPORCfl 
Fotograbado, Fotolitografía, flutotipia, Tricromía y demás 
:-: aplicaciones artísticas e industriales de l a fotografía:-: 

Carrera de San Francisco, 13:-: Teléfono 5.075 

Los valores españoles ante la perra europea 
Asegurado el inmenso beneficio de la neutra

lidad, no es probable que los intereses naciona
les sufran graves quebrantos. 

Por el contrario, es lógico esperar que han 
de afluir a nuestra Patria elementos de riqueza, 
y que nuestra vinicultura se ha de aprovechar 
grandemente de las consecuencias de la inevi
table deficiencia de las labores agrícolas en 
Francia. 

Pero si esto se aplica a todos nuestros valo
res, es evidente que a ninguno con más razón 
que a los hipotecarios. El precio de las propie
dades, lejos de disminuir, aumenta. 

Por eso las imposiciones de E L HO
G A R E S P A Ñ O L no han perdido un solo 
punto, y son cada vez m á s solicitadas 
por los que desean t í tu los de todo re
poso. 

r Pesetas. 

Imposiciones subscriptas 84.100.000 
Imposiciones realizadas 35.600.000 
Préstamos realizados. . . . . . . . . 51.400.000 

El Hogar Español 
Sociedad Cooperativa de Crédito Hipotecario. 

Madrid.—Puerta del Sol, 9. 
Barcelona.—Ronda de San Pedro, 6. 

Sevi l la ,—Méndez Núñez , 18. 
Buenos Aires.—Cerrito, 308. 

Encargue usted sus trabajos 
en la imprenta de EL MENTIDERO 

Título de mecanógrafo en tres meses. 
Hortaleza, n y 13 

Reparaciones en toda clase de máquinas 
de escribir . 

Hortaleza, 11 y 13 

V e n d e m o s máquina " U n d e r w o o d " 375 
pesetas. 

Hortaleza, u y 13 

E L M E N T I D E R O 

En toda la co-

respondencia debe 

onsignarse Apartado 

e Correos, número 

: : : 5 15 : : : : 

Oficinas: C A L L E D E L FAOTOB, 4, entresuelo.—-Teléf. 3951. \ 

33 «3 2P ± JS JESN T O D A S P A R T E S 

\nuncios sencillos en las planas de anuncios, 50 céatimos linea. Reclamos en las páginas de 
exto, 1,50 ptas. No se admiten snbsoripeloaes en Madrid.—En provincias, 2,75 pts. año. 

¡úmero atrasado. 10 céntimos. . Húmero corriente, 5 céntimos. 

S231V2Î .̂JKr̂ wXl-IC> SATÍRICO 
R E D A C T A D O POR L A S MÁS I L U S T R E S D A M A S , L O S M Á S I N S I G N E S P O L Í T I C O S Y L O S L I T E R A T O S DE MAYOR C I R C U L A C I Ó N 

EL MENTIDERO v 

• lo sabe todo y lo cuenta 

| todo con absoluta de-

• c e n c í a y hasta con 

! : : : : gracia : : : : 

file:///nuncios
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E L M E J O R C H O C O L A T E 
PIDASE EN ULTRAMARINOS 

M U E B L E S 
Los mejores y más baratos. Casa Frutos, Paz, 15 

Teléfono 3516. 

Leandro Gallardo. 
Almacén de encendedores, pie

dras y accesorios. 
D e p o s i t a r i o s de las marcas 

H. W-REBOLT, KOMET SARASTRO 
y otras. 

Brandes fantasías para regalos, 
en oro, plata, esmaltes y sobremesa 

Ventas al por mayor y menor. 

Carmen, 42 y Pl. del Callao, 2 
M A D R I D 

G R A N P A R Q U E D E R E C R E O S 

E L P A R A I S O 
El más céntrico de Madrid, en la calle de Alca
lá. Temperatura agradabilísima. Grandes atrac
ciones: Sports,variétés, música, fiestas infantiles 

BAR Y R E S T O R A N 
EL PARAISO es el punto de reunión de la 
buena sociedad madrileña durante el verano. 

A B I E R T O T A R D E Y N O C H E 

A L M O R R A N A S 
El u n g ü e n t o espec ia l de CENARRO 
las c u r a infaliblemente, sean de la clase 
que quiera.-Tubo con cánula, 1,75 pesetas. 

N U E V O E S T A N T E A P E D A L 
CON 

F R I C C I O N E S de B O L A S de A C E R O 
L A MEJORA MAS U T I L Q U E PODIA D E S E A R S E . 

N O C A B E N 

Y A E N L A S 

M Á Q U I N A S 

P A R A C O S E R 

SINGER 
M Á S 

P E R F E C C I O N E S 

N I 

M E C A N I S M O 

M A S 

E X C E L E N T E . 

Máxima ligereza. 

Máxima duración. 

Mín imo esfuerzo en 
el trabajo. 

M O N T E R A , 18 •• M A D R I D 
ÜNIIFI fSMOtfl B a t e r í a s de cocina, ierviuu u« 
HlIULL tnlliittfl mesa, cubiertos, ariñas cristal 

para electricidad, caloríferos, menaje completo de 
casa.—2, HSPO?. Y MINA, a. 

D R O a U S n i A . Y T m A T t O R A T O R I O 
X > E L O S 

H I J O S X>ZE3 C A R L O S U L Z T J B . H . U JS¡ 
P R O V E E D O R E S de laboratorios del E tado y particulares, hospit 13 , asll >;?, explotaciones 

mineras, fábricas de luz l éc tr ic v, establecimientos» f b • le », etc. 
Venta al por mayor y al detall de todos los productos q u í m i c o s y articulo* de droguería. 

C A T A L O & O S & E A T I S 

E s p a r t e r o s , 9 - : - IVX XD 3Ft X X> E s p a r t e r o s , 9 
Q U E M A D U R A S :: C O R T A D U R A S :: M A O t -
M A M I E K T O S :: G O L P E S - C H I C H O N ! S 

YOST visible 
LA MEJOR MAQUINA PARA ESCRIBIR 

Comparad la escritura de la YOST s ib m 
con todas las demás. • • • • • • • • 

na aa • • na • • 

Casa Central: 3arquillo1 4 
Casas propias de la YOST con mecánicos para 
reparación en ca*l t~td s l*S ran¡*-Rlc>s H P Fsnana 
^g jnc ias «n t j ü t s a s publaci >nw8 i m p u r i a r u e s 

I !il VIAJAR ti! ESTAR Eli CASA Slíl E l 


